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Esta apostila tem por objetivo ser um pequeno guia, um resumo das aulas, para auxiliar os 

alunos do curso livre de formação em psicanálise do NUMINON a complementarem seus 

estudos. Todos os temas aqui abordados poderão ser estudados com mais profundidade nas 

obras indicadas como bibliografia recomendada ao final de cada aula. 
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Introdução à aula 2 

 

Na última aula tivemos uma apresentação dos principais conceitos da teoria proposta por C.G 

Jung referente ao aparelho psíquico, e seus principais aspectos. Porém, se fará necessário um maior 

aprofundamento em cada um destes aspectos para uma boa compreensão e assimilação. E este será o 

objetivo da aula 2 do módulo II. 

Como falamos anteriormente, na teoria sobre o aparelho psíquico desenvolvida por Freud e nas 

teorias de Jung, existem algumas semelhanças notáveis, mas também muitas diferenças substanciais. 

Para que a compreensão seja eficiente e adequada não seria interessante didaticamente misturar os dois 

sistemas, mesmo sabendo que existem paralelos notáveis. Psicanálise não é uma ciência exata, e apesar 

de existirem paralelos importantes, não conseguimos fazer paralelos muito precisos completos entre os 

sistemas, mas, quando temos relativo conhecimento, conseguimos sim torna-los complementares em 

alguns aspectos e pontos específicos. Devemos sim pensar em dois sistemas que são independentes, dois 

modelos teóricos distintos que estudam o mesmo objeto, ou fenômeno, que é o Inconsciente e sua 

relação com a consciência.  Muitos aspectos que um sistema não aborda ou explica pode ser 

adequadamente explicado pelo outro ou vice versa.  

A partir de agora vamos compreender a fundo cada aspecto do aparelho psíquico proposto pela 

Psicologia Analítica, para que ao final deste módulo possamos, com conhecimentos estruturados e 

sólidos, fazermos  uma síntese, e entendermos com mais profundidade a forma com que estes aspectos 

se relacionam entre si.  
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                                                       O EGO 

Primeiramente é interessante para nós entendermos a constituição dos fenômenos conscientes 

do ego, podendo assim, logo a seguir, adentrar para os níveis mais inconscientes e profundos da psique. 

Mas para nós ao final das contas o que é o Ego? Quais são seus atributos? 

A Palavra Ego é derivada do latim e significa EU. O Ego é o centro da consciência, ele é 

responsável pela organização consciente da mente, pela percepção de continuidade, pela noção de 

identidade, pois está relacionado à memória. Em primeira análise, o Ego somos nós. “Tudo” o que 

adentra a consciência é percebido pelo Ego, tudo o que eu tomo consciência eu percebo. Esse Eu que 

percebe é o Ego. Quando observamos os pensamentos ou sensações é o Ego que observa. Em outras 

palavras sou Eu que observo. Ego e Eu são sinônimos. Segundo a Psicologia Analítica o Ego tem uma 

certa carga de energia psíquica a sua disposição, que chamaremos de Vontade. Note aqui que o termo 

Vontade não tem ligação dentro deste contexto ao desejo. Aqui vontade significa Força de Vontade, 

determinação psíquica, energia psíquica a disposição do Ego. Quanto maior a força de vontade, maior a 

quantidade de energia disponível para o Ego.  Podemos representar a consciência e o ego da seguinte 

forma respectivamente, a Consciência o circulo maior e o Ego o menor. Tudo o que adentra à 

consciência é percebido pelo Ego.  
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“Uma consideração Importante sobre a consciência é de que não pode haver elemento consciente que 

não tenha o Ego como ponto de referência. Assim o que não atingirá o ego não se relacionará com a 

consciência.“ 

C.G Jung – Fundamentos da Psicologia Analítica –  

As conferências de Tavistock, Londres 1935. 

 

 

As portas da consciência, do Ego, são de dois tipos, que poderemos chamar de 

ECTOPSÍQUICOS (voltados para fora de si mesmo, meio ambiente) e ENDOPSÍQUICOS (Voltados 

para dentro de si mesmo e às manifestações do inconsciente). Como estamos no campo da Psicologia 

Analítica, poderemos até arriscar uma comparação mitológica associando ao Ego a Ideia do deus grego 

chamado Janus que olha para trás e para frente ao mesmo tempo, o Ego Funciona exatamente da mesma 

forma. Ele esta ligado ao exterior e ao interior de nós mesmos. 

 

 

Janus 
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Só uma curiosidade interessante. O nome Janeiro vem da Etimologia da palavra Janus. Dia 1 

de Janeiro era dedicado ao deus Janus da mitologia na Grécia antiga, pois era o único dia do ano que 

Olhava para trás (o ano que passou) e para frente (o ano que virá). 

 

O Ego dentro do aparelho psíquico exerce funções muito bem definidas, e agora que entendemos 

um pouco melhor o conceito de Ego, vamos entender suas 4 funções (primeiro as ectopsiquicas depois 

as endopsiquicas). As ECTOPSIQUICAS são: Pensamento, sentimento, sensações e intuição. O 

Ego é aquele que sente e pensa! Somos seres que sentimos e pensamos! 

 

SENSAÇÃO: A sensação provém dos 5 sentidos (Visão, Audição, Tato, Paladar e olfato). Tudo que 

sentimos e experimentamos que tomamos consciência e percebemos referente ao mundo exterior, do 

meio ambiente que nos cerca, provém de um dos sentidos ou da união de alguns deles. Tudo que 

conhecemos do mundo exterior adentram à consciência através dos sentidos. A Sensação é a função do 

real. Ela me diz que algum objeto É. 

PENSAMENTO: Aqui o termo tem uso corriqueiro, sem necessidades de maiores explicações. Seria o 

ato intencional de pensar, de raciocinar de forma deliberada, de refletir, julgar, descriminar...O 

Pensamento me diz o que um objeto É.  

SENTIMENTO: Sentimento é VALOR. O sentimento atribui valor à realidade. Eu gosto ou não gosto. 

Eu SINTO atração ou SINTO repulsão. Através dos sentimentos atribuímos valor à realidade. O 

Sentimento é o sistema de valores do Ego. O sentimento me diz o valor que um determinado objeto 

tem.  

INTUIÇÃO: Logo acima, citamos os Cinco sentidos (visão, audição, tato, paladar e olfato). Mas todos 

nós já ouvimos falar muito a respeito do famoso Sexto Sentido. E para a psicologia analítica não é 

diferente. Sendo ele algo que esta além do que entendemos de forma convencional como “espaço e 
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tempo”, ou pelo menos assim nos parece estar. A intuição na teoria Junguiana é a quarta função 

ectopsíquica (voltada para fora de nós mesmos) da consciência. 

A Intuição não passa pelo nível consciente, pelo menos não parece que isto acontece, caso isto aconteça, 

é de forma subliminar. Na intuição temos percepções sensoriais tão sutis que escapam à nossa 

consciência, ela registra-se a nível inconsciente, sendo trabalhada por este, e só depois retorna à 

consciência como intuição. Através da intuição posso ter um Insight do que esta acontecendo por 

exemplo com algum membro de minha família a 50 Km de distância sem que meus sentidos tenham 

contato direto com esta realidade. Isto é uma quebra do que convencionalmente entendemos com a 

relação da consciência com o espaço. Ou poderemos ter um sonho premonitório de algo que ainda não 

aconteceu. E isto em teoria é uma quebra do que convencionalmente entendemos como tempo.  

 

“A Intuição é a função  pela qual se antevê o que se passa pelas esquinas,  

coisa que habitualmente não era para ser possível, mas é. 

Não consigo dizer como a intuição funciona, mas a realidade é que ela esta ai”. 

C.G Jung 

 

 

Recapitulando: A sensação diz que algum objeto É. O Pensamento exprime o que ele é. O sentimento 

atribui valor ao que ele é. Estas são as funções Ectopsiquicas da consciência.* 

  

 

*Sim... Claro, mas...e a intuição? A intuição de certa forma tem aspectos destas três funções, porém ela estabelece uma relação única 

com o aspecto espaço e tempo e não entendemos totalmente como isso se processa na realidade. Mas como diz Jung, ela esta ai, e é 

tão natural quanto às outras funções.  
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Representação Gráfica das funções Ectopsiquicas do Ego. 

 

 

Como podemos observar logo a cima, do Ego (E) partem quatro funções ectopsiquicas que são: 

Sensação (Ss), Intuição (I), Pensamento (P), Sentimento (St). O Ego, o Eu, é aquele que Pensa e Sente. 

Para Jung estas funções aparecem em oposição, e geralmente quanto mais desenvolvida uma, mais 

primitiva a outra.  
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Acabamos de falar sobre as funções ectopsiquicas do Ego, que são as funções voltadas ao 

exterior, ao meio ambiente, ao ambiente social, ao mundo externo ao sujeito. Porém as funções da 

consciência que se relacionam com os conteúdos interiores, são as funções endopsiquicas da 

consciência  e têm seus próprios aspectos. As Funções Endopsiquicas também são classificadas em 4 

aspectos: Memória, Dinamismo superficial, Emoções e Invasão. Vamos nos aprofundar em cada uma 

destas funções. 

 

Memória: Quando o Ego se volta para dentro, para o psiquismo, temos acesso às memórias. Aqui fica 

evidente a semelhança com o conceito de pré-consciente de Freud, que é tudo aquilo que eu consigo 

lembrar de forma intencional. A memória de certa forma é os conteúdos enfraquecidos da consciência. 

 

Dinamismo Superficial: (componentes subjetivos da consciência): Quando olhamos para dentro de nós 

mesmos também percebemos um outro tipo de dinamismo interior, ou função endopsiquica da 

consciência. Percebemos o funcionamento de aspectos que apesar de serem conscientes para nós, 

escapam muitas vezes ao controle da consciência. Não me refiro ao controle das atitudes, ou sensório 

motor, mas sim do pensar. Esse assunto será aprofundado em sua totalidade em sala de aula. 

 

Emoção:  Aqui, como no caso descrito a cerca do pensamento, o significado de emoção é o mesmo que 

usamos de forma leiga e corriqueira no dia a dia. A emoção é aquilo que pode tomar o individuo, tirar-

lhe de seu estado habitual de consciência. É uma torrente a qual arrasta o Ego. O mais importante aqui é 

fazer uma distinção, uma diferenciação de emoção e sentimento. Isto é de extrema importância técnica 

neste momento. Para Jung Sentimento é uma FUNÇÃO DO EGO, que atribui valor à realidade. Já a 

emoção é algo, que por sua intensidade, pode arrastar o Ego para algo do qual depois ele poderá vir a se 
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arrepender. Muitas vezes ouvimos dizer: Fulano de tal perdeu a cabeça! E coisas semelhantes! A 

emoção leva o Ego a perder parcialmente o controle. Algumas vezes isso é muito bom, outras nem 

tanto. 

 

Invasão: este é o quarto fator endopsiquico importante, e ele esta nas portas do inconsciente. A Invasão 

refere-se aos conteúdos do inconsciente que chegam à consciência. Eles em si mesmos não são 

patológicos, pois podem ter um caráter egossintônicos (estar em concordância, sintonia com o Ego), 

como no caso das inspirações artísticas, musicais, poéticas, religiosas, literárias, cientificas (Albert 

Einstein diz que teve a conclusão de sua teoria da relatividade provinda de um sonho, quando na noite 

anterior foi dormir pensando a respeito de seus problemas teóricos sobre a teoria da relatividade. Sim, 

os cientistas também têm inspirações). Porém, estas invasões também podem ter caráter Ego distônico 

(estar em pleno desacordo com o Ego) levando a intenso sofrimento, conflito psíquico (Neurose), e 

dependendo da intensidade, cingindo o Ego como no caso da Psicose. Então atribuir caráter patológico 

as invasões não seria adequado por causa dos aspectos criativos e extremamente desejáveis que podem 

surgir destes eventos, mas por outro lado não podemos excluir a possibilidade da patologia caso estes 

elementos “tomem o ego como refém e sejam de fato patológicos”. Mas nem tudo que é desagradável é 

patológico. Existem conteúdos que são desagradáveis provindos destas invasões mas não são 

patológicos, são aspectos que tentam equilibrar a unilateralidade do ego no psiquismo. Estes aspectos  

parecem antipáticos para  nós, porém, são necessários para a saúde psíquica. Como certa vez Jung disse: 

Os cobradores de Impostos são desagradáveis, porém seria injusto chama-los de patológicos.   

Como podemos observar os fatores endopsiquicos, apesar de serem mais difusos e obscuros por sua 

natureza interior ao psiquismo humano, eles ainda são aspectos da própria consciência, aspectos difusos 

da própria consciência. E estes são os limites do Consciente, sua fronteira, para além disto adentramos 

aos domínios do inconsciente o qual só podemos pensar através de forma indireta. Fazendo a ele 

referências, baseando-nos em conteúdos empíricos que classificamos quando os conhecemos. O 

Inconsciente é Absolutamente inconsciente.  
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Instâncias da consciência* 

 

 

 

 

 

*Se admitirmos A como linha divisória da consciência, teremos então em D um setor consciente que se 

refere ao mundo ectopsíquico B, área regida pelas funções psíquicas que acabamos de estudar. De 

maneira oposta, em C, situa-se o mundo das sombras. Aqui se inicia o inconsciente e este será nosso 

objeto de estudo agora! O Principal objeto de estudo tanto da Psicanálise quanto da Psicologia 

Analítica. 
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A Psique. 
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O INCONSCIENTE 

 

Logo após compreendermos em profundidade a estrutura do Ego e da Consciência, podemos 

avançar para uma apresentação do inconsciente Humano. O Inconsciente como elemento empírico já 

tinha sido percebido em vários momentos da história da humanidade. Poetas, filósofos, místicos, yoguis, 

até mesmos cientistas como Albert Einstein ou Isaac Newton já tinham percebido esta realidade. Porém 

este fenômeno só passou a ser estudado de forma cientifica e sistemática por Sigmund Freud no Inicio 

do Séc. XX. Isso Torna Freud o Pioneiro nos estudos do inconsciente. Porém sua teoria não é a única a 

respeito deste fenômeno, deste objeto de estudo. Muito de sua teoria foi continuamente desenvolvida e 

reinterpretada por seus seguidores como Lacan, Melanie Klein, Ana Freud, Winnicott,  Bion, etc... E até 

psicanalistas que de certa forma romperam com a teoria Freudiana com mais ênfase como no caso de 

Jung ou Wilhelm Reich. Em verdade, até mesmos os seguidores de Freud reinterpretaram sua teoria, até 

mesmo Lacan, que se dizia Freudiano convicto propondo uma volta aos ensinamentos de Freud de certa 

forma reestruturou a teoria, trazendo novos elementos e estruturando velhos conceitos. Porém o que 

talvez diferencie Jung com mais ênfase dos demais, é que Jung propôs uma nova forma de ver o 

próprio inconsciente, coisa que de certa forma nenhum psicanalista tinha feito antes dele. Para Freud o 

inconsciente era pessoal, relacionava-se a vida do individuo referente a aspectos que eram recalcados e 

afastados da consciência. Jung amplia este conceito, por ter sido psiquiatra estudou e trabalhou com 

Eugen Bleuler um dos médicos psiquiatras mais notáveis de sua época e que até os dias de hoje é 

reconhecido pelas suas contribuições ao entendimento da Esquizofrenia. Jung trabalhou com Psicóticos 

tendo experiências distintas de Freud, que lidava basicamente com a histeria, hoje mais conhecida como 

Neurose. Jung teve acessos a substratos do inconsciente que segundo ele eram mais profundos e comuns 

a todos. Jung de forma nenhuma negou os conceitos de Freud sobre o inconsciente, porém os ampliou. 

O Inconsciente para Jung esta relacionado ao inconsciente descritivo e não apenas ao recalcado. 
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Freud – o Pai da Psicanálise 

 

 

 

Para Jung, o inconsciente é inalcançável, extremamente amplo e desconhecido. O Inconsciente 

é totalmente inconsciente e inacessível de forma direta.  O que podemos fazer é percebê-lo através de 

suas representações e conteúdos, e deduzirmos através disto, que exista uma fonte de onde provêm estes 
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elementos. Jung observou que existem conteúdos no inconsciente que seriam arcaicos e comuns a toda a 

humanidade. Na verdade quando se fala em inconsciente pessoal e coletivo passa-se a impressão 

errônea de que existam dois inconscientes, mas na verdade o inconsciente é um só, que é constituído de 

memórias e ideias coletivas e pessoais. Falar em inconsciente pessoal e coletivo é apenas uma descrição 

para facilitar o entendimento.  

 

Inconsciente Pessoal: 

Para Jung, o inconsciente pessoal é formado pela História pessoal de cada individuo, por sua cultura 

específica, sua educação e alguns dos elementos constitutivos instintivos de sua própria personalidade. 

Também constitui o inconsciente pessoal os conteúdos recalcados ou esquecidos pela própria 

consciência. O grau de consciência das pessoas varia muito. Tem muitos elementos que para uma 

pessoa pode ser consciente (ela já percebeu estes fatos psíquicos) e para outras serem totalmente 

inconscientes. Muitas pessoas estão conscientes de aspectos que outras ignoram. O Inconsciente pessoal 

para Jung se expressa através de sintomas, sonhos, livre associação de palavras ou ideias, lapsos, falhas 

na comunicação consciente incoerência entre atitudes e pensamentos ( ideia que se faz de si mesmo)... 

 

Inconsciente Coletivo:  

Já o Inconsciente coletivo é a camada mais profunda da mente. Esta camada para Jung é uma camada 

universal e arcaica. (Arquétipo = Tipos Arcaicos). Platão (428 a.c) Já pensava em um mundo de ideias 

imutáveis, modelos ideais que davam sustentação a todo o universo manifesto como forma física. Para 

Platão toda a forma física era manifestações imperfeitas de formas perfeitas que existem no mundo das 

ideias. De certa forma Jung aceita este conceito, porém o remodela. Para Jung, não existe um mundo de 

ideias perfeitas, mas sim tendências psicológicas inatas que se expressam como ideias universais. Para 

ele os conteúdos do inconsciente coletivo podem se expressar através de sonhos, fábulas, contos, 
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folclore, mitologias e religiões. Quando aspectos coletivos do inconsciente se manifestam ele mostra o 

caráter universal de seus conteúdos. 

 

 

 

 

Esta aula, e por consequência esta apostila teve por objetivo um aprofundamento no estudo da 

consciência , passo importante para podermos adentrar ao estudo do inconsciente. Aqui os aspectos do 

inconsciente foram apenas apresentados de forma rápida como introdução, e serão abordados com 

profundidade na próxima aula. 
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*Todo material sugerido poderá ser encontrado na área do aluno.  


